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Apresentação
O manejo de plantas daninhas é um dos pilares da agricultura 

moderna, a qual permitiu menores perdas de rendimento e conse-
quentes aumentos nos níveis de produtividade, facilitando a expansão 
do cultivo de diversas espécies e incrementando a oferta mundial de 
alimentos e fibras. Os formidáveis avanços tecnológicos obtidos nas 
últimas décadas também trouxeram novos desafios que exigem con-
tínuos aperfeiçoamentos e adaptações nos sistemas de produção. O 
agronegócio do algodão no Brasil evoluiu com a agricultura nacional 
e firmou-se como um sistema de produção de alta produtividade e 
qualidade, o que foi obtido com a soma do empreendedorismo dos 
agricultores e a disponibilidade de informações e tecnologias apro-
priadas. O cultivo de grandes áreas de algodão somente se tornou 
possível, entre outros fatores, pelos avanços tecnológicos na área de 
manejo das plantas daninhas. A recente introdução de cultivares de 
algodoeiro resistentes a herbicidas representou importante mudança 
para a cotonicultura nacional, facilitando e ampliando as opções para 
o manejo das plantas daninhas.

Este livro traz informações valiosas para a busca de superação de 
desafios enfrentados pelos produtores de algodão no Brasil na área de 
manejo de plantas daninhas, tais como o uso adequado e sustentável do 
controle químico, o manejo de plantas daninhas em sistemas nos quais se 
cultivam várias culturas resistentes a herbicidas, a resistência de plantas 
daninhas a herbicidas, as opções para a destruição de restos culturais – 
prática imprescindível para a convivência com o bicudo-do-algodoeiro, 
a principal praga da cotonicultura da América do Sul –, entre outros. 

Esta obra contou com a colaboração de uma equipe de autores 
com experiência em manejo de plantas daninhas em sistemas de pro-
dução de algodão, e o tema foi abordado com o objetivo de oferecer 
informações atuais e relevantes para o setor produtivo, de maneira 
mais direcionada à cotonicultura.

Liv Soares Severino
Chefe-Adjunto de Pesquisa e Desenvolvimento

Embrapa Algodão



Prefácio
As plantas daninhas representam preocupação constante para 

a produção de algodão, pois reduzem a produtividade, dificultam o 
processo de colheita e ainda prejudicam a qualidade da fibra, podendo 
afetar sua utilização, aceitação e valor de mercado. 

O presente livro abrange assuntos-chave na área da ciência 
das plantas daninhas voltados aos sistemas de produção de algodão, 
permitindo abordar temas que desafiam o aprimoramento da cotoni-
cultura brasileira. Para tanto, trata das relações de interferência entre 
as plantas daninhas e o algodoeiro, os métodos de controle, o manejo 
de plantas voluntárias e restos culturais, a utilização de herbicidas e 
sua dinâmica ambiental afetando as culturas subsequentes, o uso de 
cultivares geneticamente modificadas para resistência a esses compos-
tos, a resistência de plantas daninhas a herbicidas e a tecnologia de 
aplicação desses produtos. 

Os conteúdos dos capítulos foram fundamentados na experiên-
cia dos autores, conhecimento e pesquisas, aliando a preocupação 
constante da aplicação prática de informações voltadas para a realida-
de brasileira. Nesse contexto, é importante ressaltar que se procurou 
abordar o manejo de plantas daninhas considerando a cultura do 
algodoeiro como parte do sistema de produção na qual está inserida, 
em rotação e sucessão com culturas produtoras de grãos.

O presente livro permite ampliar as fontes de informação sobre o 
manejo de plantas daninhas na cultura do algodoeiro, com o intuito de 
atender a produtores, técnicos e estudantes interessados ou envolvidos 
com o tema, possibilitando difusão do conhecimento e contribuindo 
para a evolução da cotonicultura brasileira e tropical.

Augusto Guerreiro Fontoura Costa
Valdinei Sofiatti
Editores Técnicos
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11Capítulo 1

Relações de interferência entre 
plantas daninhas e o algodoeiro

Augusto Guerreiro Fontoura Costa

Valdinei Sofiatti

Introdução

Para a produção de algodão, antes da definição das estratégias 
de manejo de plantas daninhas, é necessário considerar as informações 
relativas às características da cultura, da comunidade infestante e suas 
interações no ambiente e no sistema de cultivo (agroecossistema) no 
qual se inserem. 

O algodoeiro é reconhecidamente uma planta extremamente 
sensível à interferência das plantas daninhas (Beltrão; Azevedo, 
1994; Beltrão et al., 1983;), em razão, principalmente, do metabolis-
mo C3 de baixa eficiência transpiratória, da reduzida taxa fotossintética 
líquida em alta luminosidade, da baixa capacidade de translocação 
de assimilados e do crescimento inicial lento e com raízes superficiais 
(Beltrão; Melhorança, 1998; Freitas et al., 2003; Inoue et al., 
2010; Salgado et al., 2002). Com relação às características inerentes 
ao sistema de produção, espaçamentos largos (Freitas et al., 2006) e 
o ciclo relativamente longo somam-se aos fatores que tornam a cultura 
menos competitiva com as plantas daninhas. 

Portanto, para que a cultura do algodoeiro expresse o máximo do 
seu potencial produtivo, é necessário o controle de fatores limitantes, 
entre os quais se destacam aqueles decorrentes da presença de plantas 
daninhas (Yamashita et al., 2008).


